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* Mevista política estrangeira jo desastre que nos aíllige, não altera de | ditos suplementares e extraordinarios, Esta] o universo tem cantos é se reslmente são |cercado de cardeses nomeados principes de to a unidade ds ideis corresponde é uni- 
(Gorresp. particular do «Commercio do Porto».) modo algum a situação politica do reino. grande principio é de vantagem universal. | quatro. - um grande reino, recebendo ums larga do-| dade do territorio ! 
| li Opvilaa ven DO O crime, n'este caso, era absurdo, Faltava-/ E" um gallicismo que eu desrjo e espero Entretanto, voltando à parte seria do as- | tação dos povos catholicos, arbitro unico Não se póde dizer outro tanto do impe- 
a bdgemem : lbe o cuisprodest, que os eriminalistas apon- | vêr adoptado nos diccionsrios economicos, | sumpto, não é com o imposto nos phopho- | da convocação dos concilios gerses dos sy-| rio sacro e apostolico da Austria. Alli nem 

=" A imprensa estrangeira tem estranhado | tam como indício do culpado. iinanceiros e politicos de todos os paizes. | ros que Fould vsi regengrar a fazenda pu-| nodos particulares, munido de pleno di ha unidad» de territorio pem unidade de 


aoshespanhoes mandarem a Lisboa A altitude da imprensa neste caso foi | Abaixo as mentiras do orçamento, ha-de | blicaem França. O das contas commerçises [to da nomear os bispos e todas us dig 

vios de guerra em ocessião tão afllictiva paro | racional e patriotica e não: passou desaper- |ser um grito universal e grito de salvação | póde, produzir meis de 100 milhões, mas | dades ecelesiasticos e guardando a faculda-| governantes. Os hungaros não querem, ser 
e nação. Essa precaução pouco delicada, | cebids cá por fóra, supposto'que nenhum | publica. e não rapidamente, e ha-de encontrar. por | de de enviar nuncios junto de todas as côr- | sustriscos. Os croatos lambem não, mas 
ubserva um jornal inglez, realisando-se no | periódico falasse nisso, porque não quize- A applicação não póde ser igual em toda jobstaculo o habito francez ou continental |les e de ler na sua os representantes das tambem não querem ser hungaros, e assim 
dia do enterro do Rei, ainda resiçou mais |ram dar valor a uma allucinação momen- ja parte, Em Erança os jornalistas illudem- | de illudir a lei e de su esquivar so seu, cum- | potencias estrangeiras, ficaria em melhor si-/ ns cutras nacionalidades. O governo está 
a grosseria do procedimento. A Hespanha| tanes, que o telegrapho bespanhol exagerá- | Se na apreciação das reformas de Fould, | primento, que não existe em Inglaterra. |tuação do que a setual e a igreja, perden| no mesmo systema. É" liberal na consti- 
gosta de indicar é Europa que Portugal é/ra no intuito que todos lhe conhecem, porque, sem prestarem ailenção 4 critica | Este imposto, snavissimo como a maior pae- | da os tristes, restos do poder Lemporal, pa- tuição e no parlamento e manda dar bus- 
ui páiz revolucionario onde os naluraes an- E, pois, que follei ds imprensa estran- | que elle faz do governo parlamentar no seu |te dos impostos, indirectos, está muito, em | nharia, muito em respeito e veneração ge-| cas nos escriptorios dos jornaes para des- 
dem sempre em desordem «e os estranhos | geira;-devo- acrescentar que Portugal e a sua relatorio, querem apreciar as medidas pe- | moda e ha-de vir a ser universal, Porém |ral e em unidade de ideia e de seção, cobrir os originses dos arligos que q mo- 
enreceim constantemente de protecção efle- | dynastia ibe deve estar em grande iobriga-| las quaes se deve reslisar a reforma, pe-| tudo isso é excellente para figurar na, re- Mas o Papa não quer. O cardeal Anto- | lestaim. E" constitucional em Virnna, mili- 
étiva. O telegrapho de Madr ciou | ção pelo interesse que mostraram a ambos |Iss fórmulas do governo constitucional an-|ceits | dos orçamentos futuros, mas não | nelli ea estar convencido de que 8 lran- [1º na Hungria, rigoroso na Gallicia, mais 


- |pensamento, Falta nos governados e nos 


Jogo para Pariz que havia em na ocessião da morte de El-Rei é de seu |terior so imperio, Isto é uma grande ill, | cobre o deficit actual, e ahi é que está. sacção - é jnevitave), porém Monsenhor de brando na Trausylvania e quesi mulsuma- 
q cora os operarios bespanhaes augusto irmão. Não hoave jornal" que não | sãv. atras E questão importante, aê Merode é insbalavel. eo Ponlifice governa- | NO nas Fronteiras da Servia c da Merzegovine. 
bo de ferto. : contassa logo com “expressões de mágos o| À constituição imperial, bôa ou má, — Para acudir a esta necessidade lembram | se, hoj» «principalmente pelos seus conse-| Agora dit;se que 9 conde de Rechborg 
* Tambem se nois cá por fóra que a córte | Liste acontetimento;- que depois: lhe não | eu tenho-a por defeituosa —é a lei politica do | tres meios, Que realmente vaem a ser um só, | lhos, E:-taso de grande perplexidade, por- |Ssbedira ua circular é Europa alliançan- 


panba mande a Portugal o general |consngrasse um artigo especial e que no imperio, As reformas, sem excepiuar as que | e consistem na capitalisação de parte da di- | que com o chefe - da igreja não se póde | do 3 sinceridade do liberalismo austriaco 
Ros de Olano e não um alto empregado no | dia seguinte ao das exequias da 'Magdale- a alteram, modificam as suas disposições, | vida fluctuante, na conversão de todas as empregar viulencis, e os. necessidodes da logo que tenha dado cabo da Hungria e 


Paço. Estas cousas valem, pouco, mes con-|na não repetisse as demonstrações de sen- | mas procuram conservar-lbe o espirito. (O | divides a inscripções de 3.p, ce em um | Nalis exiger solução prompla dos outros paizes, À este respeito contnrei 
téem uma lição que o povo portuguez deve | vimento; A imprenss liberal faz isto-a pou- | corpo legislativo não ha-de encontrar nas | emprestimo pars acudir sos pagamentos im- A cpubticidadeudas: propostés:é otalviz | UDa historia, Nos tempos em que a Hes- 
aproveitar, a é que a Hespanha deseja oc- | cos soberanos. Ao ultimo rei'ds Prussis | altribuições que se lhe conferem a liber- | mediatos e fundar à possibilidade de um ums dr de desenlsce: e ie não; asc panba'a Portugal frequentavam as guerras ei- 
easiões de implicar comnosco e de nos apon- | não concedeu tamanhas honras. dade que.tinham os antigos parlamentos. | orçamento sincero, geitou, “porém jolgou que o“ momento: não. vis, conheci em Lisbus um gen:ral hespanhol, 


tr á Europa como visinhos turbulentos. |... Quero transcrever aqui o que a «Presse» Bem claro o deu a entender Fould, dizen- Este plano, que, parece, racional e que 
Sopposto que a Europa nos fez a justiçe | publisou ha dias ácerca do Monarcha por- do que as discussões inuteis e apaixonadas | não desagrada nos homens competentes, de- 
que ha dias nos fez s «Presse», dizendo |b : * sli tinham durante o reinado de Luiz Philippe | pende da altitude do corpo legislativo e do 
a O'Donnel que os exemplos de liberdade «D. Pedro V tinha recebido instrucção | retardado constante e tenazmente a cons, | mais que occorrer d'aqui até á sua abep- 
e de bom governo lhe estavam proximos, |mui solida e muito variada. Amava os ss- |trucção das vias de communicação, ora re-|tura. É ceito que a, Bolsa approvou, na 
sê quizesse imital-os de Portugal, é, toda- | bios-e-os-homens-de-tetros: Vis-se-que era | geitando os planos, ora não approvando os alta dos fundos a entrada de Fould e ap- 
vis, conveniente que o nosso povo se mos- | dedicado ao desenvolvimento da instrueção | termos das concessões. - plaudiu a abolição do imposto de um fran- 
tre digno ds bôa opinião que d'elle se faz | primaria asda Nana so do progres-| | Porém é esta, uma questão, mais fran- |co que se pagava á entrada e que não se 
e não dê pretextos és demazias dus nos- |so e da liberdade. As-propensões litterarias |ceza do que europêr. Ninguem propõe á | pegsrá mais. Era um imposto quesilento, 
dos visinhos. Isto não é só convenien! não lhevedevam b aflecio ácprofissão das | Europa que adopte a constituição imperisl | que nunca produzia, mais de 900 mil (ram. 
Sie ni px ” : ê ; aura a = e aihanea Fen cquenciaa ArceiA tia? A pro-jcos, fue ulti 
* Se, com elfeito, a Hespanha nutre ideias | + “4 Bra' de cometer sério, grave, úielan- | prio França ainda a não ollerecea para mo- | pois, de allugentar do mercado dos fui g Q ' a 
siúbiciosas 8 nosso respeito, é mister saber |colico e lalvez timido, da pele pro- | dêlo à nenhum dos paizes em cujos, nego: |. melhor parte dos concorrentes pa: Monsenhor de Merode queixa-se de que 
duss cousas: — 1.º Que os operarios , os | vém da concentração do espírito e não da cios internos tem ingerencia. O que é nni-| À confiança; na capacidade de Rould é Os italianos querem opprimir o Pontifce, | vamos de conversar. , O geni 
visjantes e os homens que a Portugal che- | fraqueza. A sus grande alma era propria | versal e adoptavel é o principio da verdade | geral, Os capilaes estão, 4 sua disposição pes beta nes prada tirar <Ibe java aúsenlnr-se, “veio despedir-se, de Ma. 
“goto de Méspanha para trabalhare ra O governo e entendia que o ramo li- | dos orçamentos, ds cessação dos creditos je É natural que a antipalhia de alguns dos o poder fémporsl pára LT 8 perguntou-uos mui co) : 
negocios são innocentes d'essas beral da-casa de Bragança não tinha porvir [extraordinarios, da redução da divida flu-| colegas lhe não. ponha obstaculos, sérios, berdade espiritás e empobrecél-s e defi- | tinlismos ordens a dar-lhe pars Hespanha. 
Ed “o povo hespanhol nos o [senão com o principio que a elevára.  [clusnlo a divida annual e a repressão re-|O imperador gosta, segundo. dizem, de res- nhal-a, para destruirem a final aigrejn ta-|S py era fopaz e encarreguei-me de res- 
& irmãos, e, se deseja a unidade «O povo queria-lbe muito. D. Pedro, | Istiva das operações de thesouraria, ma- | tringir cada ministto aos limites do; seu tholich. A réspósta '' estas acodsações está ponder-lho em nome de todo Eos 
lar, não a quer realisar contra a nossa voa- | quando foi ao Porto abrir a exposição, esco- |nancial inesgotavel de desperdícios e de ne. | serviço, e, comquanto u'este caso de al- | OS dr dátpfópobtá pelosdonés a jgfé: à Rr Ordens não, — disse-lhe eu, s per 
fade, Não é culpa de uns nem de outros |lheu, para entrar na cidade, o gocios  difliceis de examinar e impossiveis |teração geral do atçamento se não possa ||! Slennça em" troca de “unia cidade, Quê é ifídos sim. Rogamos lhe fodos em noi 
+ quê um certo numero de in'rigantes so- prescindir da os ouyir a todos, os habitos | "EIS 00 ramos O qt ME Pad o O] da liberdade, cujos filhos somos, e em no- 
nhém conquistas e annexações.. sn taes, que a divergencia não poderá ser| 2 poder soberano que eséree o conde de mé da civil ição, que pela sua parte acabe 
=" nossa” inidependencia não se sustenta longa nem, vigorosa. Eouli usctatá de, sa- | GOY0N, à maxima liberdade espiritáb! que Icon q uso de fuzilar, e já que se vê ro- 
com segrossões injustos aos hespanhoes. bir como pudér d'essas apertos, que mais | "ºthuima coticordata 'sinda lhe oblivers &Iduzidu É desgr ca de fazer guerra civil, 
O modo de » manter é mostrar-nos dignos Ive tocam a ella do qui publiço, e que | dºº Senti nidmei or hiabiletistoto quelfaça-a com bimenidade, dando um exem 
' y se fandam em intrigas alheias a esta cor- fosse, conseguiu, Conquistar "até agora. 1 plo, que a Hespauho ea Europa hão-de 
Pgudege RE e UP qua 
Ao leitor basta saber o que já sabe. e o. ua or pe "meu joven amigo, — respondeu o 
esperar com atenta, FAL: pa A adenr do valimento de Monsenhor de Merode e genéra “dando -me um abraço como se foz 
Inca d'este dra no senado emo 


que alli viveu alguns mezes escondido em 
casa de um bonrado Durguez da cidade, Re- 
bentára por esse lempo a revolta de Solis, 
na Gallizo, e o nosso bomem não se pôde 
conter, e | preporou-se para ir fuzilar 

ser fuzilado, '; d TE 


5U 


era opportuno pera as apresentar cum es 
perança de que fossem approvadas. A Ita- 
lia-inão lhes dava publicidade contra vonta- 
dedo gabinete das Tulberias: Ho, poiscum 
interesse 'italisnoe francez que determinou 
essa pablicação. Se me não engano, Rics- 
soli, deaccordo com o governo francez apre- 
sentou essas propostas para que a Eoropa 
inteira veja” quaes são mpoeisagseços go- 
verno italiano e aprecie de“que Isdo está 
mente doscéra a. 500, der | nirazioe d om dimito. ' ) 


or | mnos, elias 


pessos! de Pio FX. ly uma criança à quem se quer benévol 
* Rattazei sinda he é ministro, heim créio | mente recussr 0) NA cond ves Ó meu ami- 


é consi 


A eg - Ret oia dd | , A o 

a do Au ” “da | UE O deseje ser com exclusão de Ricasó-| yo, vu não som bomem de sabgue nem d 
que, do PT rg can ni. dá] rt, di duo, qui to psi, | las, brado td aro que o pivo 
E ê a US "que dá “las Seio F - | vel do que parece exte: sh) o, sê! tl; Vtudo ai la ds son E 


fundar na Acad o faça 4 
os curso ' + ando quatro - 
f D O para Pois erá um bom homem 


e 
oh ion pelo dei le 
do o desenvolvimento | Para” 
8 je Cavour: «A igreja livre | Mais tacto poli 
no, Estado livre». Falta-lhe, comtudo, uma tancias deu pro 
Quico Mjgnmos blagos, o, conda, de, faro; de drdsito pal 
era desenvolvida em cinco ou, seis antigos, |ºS Age 
otação geral do, clero, como | ão 


josploros 
dous 


este bom 
senti a edolica e EE dotação pessoal do Papa. 
pa Pessoa aulhorisada escreveu ao doutor liano teve a coragem de quedipos. ALTAS 
figa. a: e dotado | Veron, director actual do «Conslitucional», ito real da padçoado nos cia estavam as de interesse ger 
E Pratt jós da M “antigo da Opera e author das «Me- icos, que muita gente tês 4 sdiminislração é É orgou 
zileiros, se elles ntacass “reforma | morias do burguez de Pariz», in lo-lhe | 
ig eforma | 1 p, BR hrgenda 
resta EO rio em qui » de 14 | que estavam em mente dous impostos, um 
“de Jueto du de cstásiro 8 0 nos phosphoros e outro nas factures. Char otação 
te sgdeioo A por esse | mam-se faclures as contas que em cada às, provin 
Sur eto nós « ig | loja se dão a qui T ixo fos de Napal 
a ro O ,recib o é 0 de séllo, Ms 
“" A'dor desvaira às vezes como se usa eim L m tados os re- repetidas concordatas, .,, 
ira, póis, que algumas eib ao ea o separação absoluta não seria 
cs a dig bi dbntor Varia fera onde is tarde o priscipia de dota: so ie de de 
8 morte de El-Rei. se A escriptor linha querido escrever factures, do clero pelos fieis, de cada | ideia d união é dim : ns esto z 
demente, vetinm quê esse funesto | A esghric o do subsiduo. perpeluo for- si unanimemente. 


a, do artigo passara,, er 
mandar pafa a imprensa e não havi; 

»| da ae ssltar a, pePanaçqu 

“porque a envidra do u 


rio [culto á imitaçã o A peç nt ção nba parte e, depeis Se tantos | stemnnhos 
ha ias did os potos catholiços ap "Com, taes de u tad ; 7 de Denévolencia e do ad 
chefe da igreja. [esses artigos e dos que|a re ntação, nagi H caso d'essas gros 
mois tarde hão-de-completel-os deduz-se | [ha paginas no cuméço, 
que o clero nto corneraçõem religiosos en lamentar, da neto A6ÍOBhg 
tram, no direitotommum é obleem todas as | patriotismo dos i 


facu Idades que P m aos outros cida- st 
a proprie- 


dãos no gózo 

dade. O padib O ado po s 
| osloutros: Na 'sociedada estão sujeitos 5s 
leis que regem os demsis. Nos assumptos 
religiosos úbedecem; livremente d' lei! reli- 
giosa sem intervenção -do governo. 
As condições, são/rasonveis e de ne- 


não fa 
rias, nem. Íbês Flapod o, 
RabicoboNosor, |, 


Todo isto 6 insi an! 
“Que importa saber sa o 


Co o 
E o 


vefiam Quê 6556 funésio ato 
elisênto io bpfbNbiláta” idea. À 
ate? rm ong E “AdaNaESA 

do caro, Saio: convêni 

das em an 


a nação co 


pianos, Pe 
gor na penna e escre 
- | nO! 


Ê " 
e e renato as 
Não faltavam principes em Na 
“e“ainda ns idade da in- 


lat 
Moo! 


IA, 
RUA 


dúrue da Toscaba tinha só | nhum modo oflendem, antes considersvei-| nal, à encia € lgumas, pessoas Jaspel 
n Mota. AHendem,, Ane, qona 2d PE 

q va” nos tres povos | supérior , não : a Nibérdade” piritual, da | tencins de Roma om aicop he A gatenita 
Hdentáti o Ti E Os te- rdade,, spa em a, |servam Venez piradlas rego E a u 1) VA 
16 oútra é (os aidvária am) O pri para 0s| consérvando as regoli confiança. que depo; aid cobrado E 
ih quê, por Temientível que stja | mbnó, s hos, do feito, | preeminencia, sobre, as. outros mo e na Tilia, b nio José de Moura,, pagando, esto 200 con- 
ee Si eee É E - ei e o 
=oaasital pismadid=s ob corgis sap ginsmind eleus ki dotes g — obano 6,. Obayido olikim  OBiihé +S7% — é 30, coraçãoque 

v, da « js, Marçanos., por padirmos, Portugal avalie aquelles.de seus filhos que + j 

OEA Mesa, 3 eis homem Pp compatrio-| tão, aa honram. no estrangeiro. to, pelas grandezas de 


«+ SOMOS generosos, | |; Depois que enviei p sobredito jornal s 
ria precisa de, nossa, cosdju- | um amigo, respondeo-me elle: 11) 
ra, estradas. de, ferro , compar;| 4 Nôoha duvida que, bem merecem men: 


cOtoiesizasiai oil mo 19x E abniinod 


portuguezes no Elio de Janeiro. 


E 


p Spot 
agia é paquetes, concertos de naus e | ção especie] esses padrões patriolicos,. que à, € a) 
es rd Sa ul a se erigir uma es! a amor da patria em uns, das Je! 25-.0m uthor d'essa carta que shi fica Lesns+ da grand ) 


da saudades doi) 


E! o &” deneãeo » «chamasse Constantino; Joaquirm , de | mnBestade não Es 
y » um amigo 


| AMIGO + 


conversa! o, cemitei [cantor de nossas glórias. «| outros e da bumanidade. em, muitos, tem a Pia dg 
Petas e nal à n opinião odos, ui) . a Aliemo: ao meu amigo «que, -se-bojs/ perdurado, o'este, psiz, Às; sociedades por; Azevedo Lemos; é um mancebo ilustrado, | enanimidade da alas. 2, wa 
) á o pdrepora || apparecesse uma subscripção: a: favor «de tuguezas no Rio «de Janeiro são como um | cujo nome, encontrareis sempre, á fcente de| ercesceermero pd E na 
rar O retrato Texan: u ualquer conss-em Portugal, serism mais | protesto, é inercia ou á lnxidão do povo, qualquer empreza, patrintica, o .L co) o a, Pi, a um desses e! som ap 
: igeto | me ' ignolarios.:-avalio i tod! id O commer ez, é, som, duvi- |dislincios pela grandeza. dos trabalhos do, 
de o colloca | as “escusas; que os Signalarios.:- avalie o mew) propriamente dito, d'esse nosso. querido 6) comendo poriuguez, d,.som a E ) af nais a 
tura, amigo como por ahi nos tractam. » bello. paiz, .que ainda se enfaixa nas illu-| da, bastante ilustrado ; jo que; meu, emis | que pela força do poderio que dedicam 


sões do passado, que se não relempera na) go lamenta é a falin de centros liltera-| nossos, rudes enssios. Se, as estreias 


vitalidade social. dos, povos. mais. odisntas | rios, porque, havendo-os, à ilustração su- | tantos, manceb 
dos, sem, comtudo, piprnpição oque ba | birá de, ponto e o deseja della dará rs) cultivam d 1 
de mais bello nos costumes, paltiarchses ,| acção Bos livros que, em, Lisboa, e Porto) esmero das obras de que: à eutioa aca-, 
symbolos de uma segura nacionalidade, | sa, publicam; fruclo d'essa  pleiade «de dit; demias, se não tiverem PANASS e, moada, 
é a issilm. (COMO, O., povo, portuguez . aqui | terátos «ue ilustram o nosso Portugal. | de lei para ouvidos mais cultos, sempre se-, 
neiro deve-se todi a iniciativa de qual-| ca eleya, e se esforça. para tornar-se dis- São, “Rio. de Janeiro, desde 0) rão sobeja prova, de seus bons desejos e, 
quer emprezs  patriotica. tincto nos cerlames Jilleratios , -8Ssimm como ) aturada diligencia, e é esta persuasão que, 

“Se” procurarmos a, data das fundações |a classe, commercial, desprendendo-se das os seia apresental-as a tão esclarecido , 

, lhe, te |mestre. |. 


Apesar”, porém, do que ahi fiesVes- 
cripto, eu conheço-lhes os: corações do. 
seu -ainor é patria dão sempre: que podem, 
claras: próvas. DES -4 

A” mocidade 'portugusza do Rio de Ja- 


' 


“para O 
Silo 


is 


tugue x de bospitses, Madrepora, Retiro Lilterario, |silyas que lhe, lolhiam o passo, Íulgura e a PT 
nte ter lido no «Correio Mer- O immortal cantor, de Camões não dor-| Gremio , Dezesois de Setembro, Ampntê se torna, «por assim, dizer. a classe unica Ps do E çS, 80 Sr tha, aembyEiaaas a 
contiby dinquella: côrte amo / carta eseripla | me 0 sono final em oito polmos de terra da Monarchis , etc, etc, achareis d'estes que tem -» illusiração como dogma s. por- dudulgençia, sa sei Á Pei: a prev de 
por um braziléito illustte, visjondo em Lis- sui sia sa pi ultimos dez annos. ai altdira: que os nossos irmãos de além-mar. com aexÉçA ves EnCRicAS de À MT Pe 
bos , áquella ção, em q! depoisão| Ejá lhe fallavam em um monomento | Desde que a nau «Vasco da Gama» apor- | elementos, mais propícios , não, se dislin- a. Pera sor as Tabedal. mer et 
a pbysionomia de-Hecculsnos, si a um smigo pára oro deJa-|tou ao. Rig. de Janeiro, conta-se, o pago guem do pramo saodo, lnfergoa= anglisee atenda j Pp Hugo, 
a por estas-palavras: neifo s tal respaito «lembrei sté uma subs-| do mais brilhante para os“portuguezes de |commercia d'ahi, amoldando os velhos y 4 E, ray 
] cs Tal E physionomia, d'esle, rei das |cripção Rr RATE DS E como | além-mar. é FE o g A ú força, de; vontade, aos, caprichos, permitia | snr, Alexandre Herculano ; R E um pxomalo, Eotluanldaro gloriar-, 
intelligencia insulares Var Coto vp tomaramo lembrança, mas, elles já estão Eu. já mais largamente Iractei deste as- | phrase, da sociedade actual, não condem- «A obra do poxo vai ser Peponi asa se por aque! s hos, A E 
Os brazileiros tambem sabem “venerar, cansados de subseripções e ainda mais de | sumplo em um artigo que em maio sahiw|Na do esquecimento as relíquias que elles nas mãos. do homem, popular, ocesno 


s br 
o profundo pensador. ea DS teu lSd 
- Hit do Ea io y Janeiro so prómo- | ri 


A ao nosso governo um, fonceiona-| no «Disrio Mercantil» (*), e ató pediria sais adotam? pj 7 Tan da ua nos pepnçRanÃo amasunio o sos lã José E. Soares Romeo Junor.,, 
az onto! j s ( «Comp que-se ainda servissem mamos | sulfS O ergueu Com props es - f im cu q 

Ent my Deo area caminhão ta santelmos do futoro;! 7) ces nu horisonte, Não é ao individuo que | |. Villa, Nova, da Cerveira, novembro da, 
“« Regenere-se o povo, regenere-se a clas- | domina, é suthoridade que menda, que| 1861. 


veu a subscri ho para se levantor um) Muito » proposito 0 trecho : E 
Elabaa PURA Sino cantor de nossas |de uma cerla de um nosso amigo;eil-o:| (*) Vid. o dito jornal n.º 397, 


tos vista e 200 em lettras, e recebe ado 


quitação geral da some pleitesda. 

— No dia 90-de outubro reunipesêna 
assemblea geral dos accionistas da É 
nbia de Navegação Mscabé e Campo! et 


do-unanimemento approvado d relatório 
apresentado pelo presidente da gerencia, o 
snr. commendador Francisco Teixeira de 
Mjranda, tendente sos 13 mezes do admi- 
nistração de 1 de dezembro de 1859 93! de 
dezembro de 1860 

Foi eleito membro da gerencis o snr. 
João Bag Viantia Drummoado em '<Sibs- 

titnição dosnrA.J. 
xorá de ser secionista e por conseguinte 
membro da gerencia. 

A" vista das considerações apresentadas | 
pelo snr. presidente, « attendendo ao esta- 
do prospero e lisongeiro da compánhiay a 
assemblea geral resolvem uúninimemente que 
se mandasse constroit am ovo vapor de) 
gs fórça. 

Por proposta do shr. Vianna Drimimônd 
foi tmnbem unanimemente resolvido que do 
undo proxitdo fúluto em diante se desse 
nos shrs. decionistas dividendo na razão de 
6p e. doahno, pagos em semesire, nã du 
-vêndo esses dividendos ser alterados em 
quanto & companhia não págar iatégral 
mente b Hovo vapor que resolveu tbsnifár 
constrhir. 

A sustão da assembles provincial foi pró- 
rógada em 7 de novembro por. mais quinze 
dias. 

— 05 estátutos da sociedade, que se ti, 
iba fundáio no Rio de Janeiro, intitulada 
«Sociedade 1.º de Dezembro», baviadi sida 
apiróvados em assemblea geral, é iam Ser 
sabniettidos à approváção do kovêrn im- 

perisl n'fim de sa determinar como se tha- 
via de sólbninisar O ahniversario da inde- 
pandencia de Portugal e da acelamação da 
casa de Bragança. 

+ > Pelo tribunal do Commercio do Ri 
de Janeiro forsih nomeados os snrs. José 
Perfítio de Sá, corretor de mercadorias, é 
Salvador José Ué Amátel, avaliador de fun- 
dos setcos. 

— 4 bordo dá galera «Reiné du Mande» 
tinham chegado so Rio de Janeiro 26 vo- 
tunes contendo tálua equestre de D 
Pedro [ o O pe Os grupos e ou- 
tros aecessorios, que tin sido embárca- 
dos na galera &Petropólis» sihda dão háviam 
chegado. D'snr. Luiz Róchel, que devia as- 
sentar à estátua,” ty esperailo ho paquete 
frantez « re) 

Com o titulo do diá do Rego e a pos. 
“teridade, diz o «Jornal do Commercio», 
publicou” o cohego dr. J. E. Fernandes Pi- 
-nheito um interessante estudo histórico so- 
bre a revolução pernambucana de 1817, 
com o qual sé propôz rebabilitar 8 memo- 
ria d'squelle governador da capitania de 
Pernambuco. 

= Na madtugada de 29 «de outubro 


tentou suicidar-se no hotel Pharoux, onde! 


resídia, desfechando no ouvido esquerdo. um 
revolver da seis tiros, Josquim Antonio da 
Silva Guimarses, 

O infeliz tinha pedido a sua conta até 
domingo, e deixou ama carta ditigida ao 
para do hotel, nã qual, depois áe 


M. Amnrania, quede;-, 


D. | sernadoe da provinç 


E: guir a correspondagêia mercantil par- 


ar das provincias, que mos ficam so 


iorte eo a cónitoriof prompltlão, tendo | 
aqui vma dejonga deimiiss quinze dias, 
porque fantos vão de permeia uma e 
mira passaçêm de vapor pior este porto 
para aquellos do norte, Nos ou não 
recorte ntava esse effeito preju is- | 


simo, xisto que, sabindo do Rio 05. yapo= 
tres a 7 a 23, concidism justamente com 
acclvegada squi alaquallesods Eorops, o 
qual andava sempre de, 12 2 14 para o 
[fraricez"êrde 98 a JO para O Inglvz 
Reconhecido pio «0 incanrenisaáda 
actual alteração de-sabida ados-vapores boa — 
laileiros, é importante qui” 38 restabelece wi 


la 
comiherriães, ah passo que 
attenderã o governo Impéria 
tos províncias além Coarã 
Com isto fão Inerardt sómente as com 
municições interprlivincidos disse tady, 
mas attender-se-bHo tambea Bs da Eufil- 
pa, às quaés serto duto “sk Bala, é 
ierinomeiro tomniercint do Beszit pelo 
sumo que alf' encbnltam ds “seus “pro- 
duetos; porquanto “os lb brazileiros, 
sahinilo de Petaha buco à 14º€ à 30,04 
mesmo no 1.94 mer, atham=se de valia 
do Pará E das ottrhs próvintinsinterinss 
dias d 4 0a 29; o assim a correspondem 
eia d'ellas para a Burspa seguirá seú des 
tino nos dis 15 e3 


+28 08 14 830 d'aqueila procedencia-: 

e A comuniissão dn exposição de pro 
ductos natúraesve industrines desta pro- 
vincia, em sitenção nos poucos dias que 
havia para vencer as dieuldades que 'se 
Florida para abrir a exposição no dia'7 


tral, por intermedio do governador da pror 
vincia, quo fosse adiada aquelle acto para 
os fins do referido mez. O governo qErinieio 
nãp descunhecençdo a estreileza do prasoamar 
cado e as dificuldades que eram mister 
vencer pará realisar lã importante solems 
nidade, não conveio, no adiamento pedido, 
o confiado no.28lo.e patriotismo da go= 
e no dos membros 
da comissão esperava que os productos 
Ha. provi de Pernambuco api bandos 
na proxima, Exposição de Lon ' 
Ainda assim, o governo provincial 
em consequencia, de não terem ainda che- 
ado no dia 5a Pernambuco os productos 
os províncias do Coari, Rio o do 
Norte, Pacahiba e Alagõos transferiu a pes 


gursção da exposição para o dia 16d 
novembro, Y 
.— Pela thescuraria Provincial de, Per- 


so fim do; corrente dezembro. * construç- 
ção das seguintes pontes em diversas “Ar 
les da provincia ; a 

Em. S. João, na es 
villa de. Pão d'Alho ; É 
ga, subas na dita “villa e todas sobre, o 
rio Capibaribe ; p — em, Motacolombo + sobre 
o Tijipio,—no É Engenho Tespiche, estrada 
do Cabo, sobre o Pirapama;— no Trapicho 
de Ipojuca, “sobre 0 tio do, mesmo, areia 


amentar-sé de desgostos particulares, que 
declara serei usa da sus morte, e de 
recomendar serem entregues “duas 
tárias, uma dirigido é sua mulher e du- 
tra a soh sogra, ta, escravo de uma 
“apprehonsho, mostrar do » seguinte a 
rio DU Kia evo Ea, em sus 


epochás. coth 28 ai 
« Sempre “eu ti 


dm présentiménito de 


que o ns 27 me havia do s4t fatal, pois 3 


presidiu ho teu nascimento, que. 
eu nasci, no dia 27 de. mBtçã, d 
agora rálbaio à onirá é Got o de 27 de ou- 
be! que é hoje, sso para mell 
ida, e PN vo ias que che 


aebedplo 
como voa, da 


Cori à idade de 7 anhos 
idade dô Porto, para o col. 
o ém quê estive foi o dos 


Ea Ea 


ça, e ahi em fins de 1847 completei mi- 
nha segunda epocha com 14 annos de idade, 

«3.º epocha: No “dia 30 de abril de 
1848 embarquei para 0 prantão e che- 


s de Nossa Senhora da (Gra- 


guei no dia 27 de maio, com 27 dias de 
visgem, e, logo desembitcando; fui morar 
ra casa do RR tia rua) da Eslrel.. 
a n.º 21, t ahi estive sete annos, até 
idado do 21 annos, que” é quend o comple. 
ta minha 3.º epocha. 
«4.º epocha e ida é “Com  idad; 
de E ahnos é + i 


neito, do Matt de j 
ro de “fui 
úbrár para à ruá do Cano n.º 27; por isso 
deixo setas “muito meu gôsto, 


de de 28 annos e 7 mezes, etc. 


None Pharovx, 27 deontubro de 1861.» 


“ O infeliz-for eisviado | pará 'o hospital da: 
Misericordia, onde morreu dous dias de) 

Das informações colhidas, diz o «Jor- 
nal do Comercio», consta que este des“ 
graçado é o mesmo individao que foi tdi] 
cado & policia coro author do roubo que 
ba mezes foi commettido no eseriptorio do” 
sor. Guiihorute de Lara Tupper. 

Peritos as" 0 UDiário dé Pêrndaldo- 
co», escrevendo a respeito ds alteração ulti- 
mamente feita na viogem dos vapores dá 
Companhia Brázileira diz que a transferencia 
desoss sabidos da cspitol do império para 
os dias 4 é 20 de tada mez traz sérios em- 
barsços para as relações commeércines, que 
devem por certo setaar só e diretiamenta! 
emsemefhantes modificações de mineira que 
sejam estas: senipre Pautódas | da oia 
dades d'squeltas. 

As provincias que ficam ao norte fica 
ram privadas da imediata transmissão das 
noticias que chegam da Eorbps a 12e a 
28 de todos os tézes. - Esté serviço, que) 
d'ântes se nchava cm pé vantajoso pela con- 
binação das chegadas dos vapores da Com- 
psnbia brazileira com aqueltes das linhas 
fesnceza e ingleza, passa Assim por um 
transtomo radical; porquanto os primei- 
ros devem aqui aportar a 11 e 817, pre- 

* cissmente vm oú dous dias sutes da cho-| 
gnda dos segundos | 


— no Porto de Pedra, e Duas-Bar, 
bas sobre o tio imp pj? 
gia 


Ba eiros, e no Eogen 
“Escada, sobre, o lpos |é 


na Villo de 


bi 
qu 
8 


oram 


— Fecharam-sa no 


“Jos trabalhos do anno Jectiyo ido Cutso Com- 


com alice Veio é vôn- 
stituição. EA 


gêm da 


que assistiam ao acto, e que assim « 

“mais realee a0 mesmo, participando ao mes- | 
imo tempo das ellusões dos filhos da scien- 
, que se preparam para nina” 
é a fonte-da riqueza” nacional 
— Sabiu no dia 9 de: OO paro 
“ilha de prio de Narônha, depois 


'vapor «Parsenses. Tinha vindo do Rio de 
Janeiro com'29 senteiiciados & recebeu em 
Pernsmbuco-35:'Pódos vão cómprit 'squel- 
le presídio as respectivas sentenças 
A «Paraense», no seu regresso so Rio 
de Janeiro, virá'a Pernambuco e 4'Bahia 
para reeaber os objéctos que estas duss 
provincias teem dá e di á Exposição 
central. A! 
— O cvdituiria MEMER foi muito! con- 


cemiterio disteram-sê bastantes missas pelo 
descanso eterno dus finadis que ali, e E 
zen, e muitos dos padrões imortuarios es 
tavent adormados de crepe, grinalda 
res de flores e luzes de córa. 
“Proximo a am dos tmnros desta ce- 
miterio'ha uma quantidade de pequenos 
JtZigos quê encereani bs restos moriaus de 
brazileiros de meritô, trás que “itiorrem 
em circunstancias “póico prosperas. Para | 
se não confundirei ns 545 Cinza! 
v administrador do cen 


solução de mandar fazer aquoltes jázigos 
com as respecfivas inscripções. 

=> No dia 4 de novembro teve lugar 
n eleição do conselho “director do Gabi 


Desta inversão, continúa o referido jor-| 
nal, resultou o impossibilidade material! 


neté Purtaguez de Leitora sui Porambaco. 
Foram eleitos: — “Prestdento, José de 


que existia anteriormente como sendo aque!- 
ue satisfaz as necessidades das relações |mo era para desejar. 
or este-mbily ido abradeciinento que “os membros sup- 
so Ihterésse | plentes da meza da assembles geral do dito 


ml 
n- 


sendo n'essag datas 
respondidas as órrtas aqui chegadas a 18] 


de novembro, requerendo) goxeeno jcen-|" 


nambuco foram: «postas em arrematação a6| 


' espera em uma pequena e mal arfanjada 
- | 088», é entrada do Manguinho, “e Faptada 


PAS, Ato 
ambas sor 


— ea pre 


é à | publica, 
Rd thoridade, 


A soly nchova-Sá apinhiada de pa 


16) José Vicente Cordeiro” 


joe demora de poucos dias, a corveta a” 


córrido no dia de finados: Ná capella do” 


noel Luiz Virhes, “a nobre e patriotica re 


[Silva Loyo. 


Pinheir: 
"a 
guel Gotcaly Brito 
Ferrão; 9. Povilira da S 


quim Antunes da Silva, 


Guimarães, Antonio baquerque Mello, | 
| Antonio da Fonseca sa, Manoel Gomes | 
da Cruz, J. Manoel Erteira dy Souza, Do- 
mingos J. Ja Cunha Juan, Atoniofs»ngokad! 
ves de Azevedo, Josê Joaquim da Silva, An 


do Abreu 
o dé côniss : Franelaco João] 
da E. J. 3, de Lima Baicão, Antonio B. it] 
tgdeira. | 

Pareçe que esta eleição não correu co- | 
Deprebende se isto 


Roo Jo: 


Don 


heabiheto dirigiram collectivaliente no sor 
HMamoet Antonia de Jesus Júnior, subd-le- 
gado dabairro de Sinto Antonio, pela fua- 
meira cum que o dito funccionário, elevan- | 
"dose cf osltara “darsua adihoridado Je di- | 
gmidáde, soube nrantera ordem é concor- 
rar oparma cómtelusno de todos os actos Wa 
astembloa geral do gabinete. | 
==) pras que Caixe Filial marcou em | 
10 de cutubro pará tecólher as ceduúlas db 
20000 réis termina em 9do co tente” 
Passado “este dia fienfão as ditas cedulas 
sujeitasão descônio imvisal prograssivh de 
10 po em tonformidadé com o decrelo 
de TO de outubro” do sand pissido. 
— E" curioso, e não deixa de ter sus 
originalidade, o Seguinte cáso quê tónta o 
«Diario de Permimbtico» :- 
“aÃo eis dido altiítio do mez findo, fui 
esta ceida le thantro du esais aim D'esses mui - 
tosescandalosqui entre nós teem apparetido. 
José Moniz de Almeida, tendo pedido em 
casamento uma filha do neguciante Miguel 
José Barbosa Guimarães & sendo-lhe ella 
recusada, cuidou do raptal-a, depois dese 
set preparado da tecessaria licença, pára 
ser recebida em matrimodio, pelo emprego 
dos meios Os mais reprovados; porquanto, 
vonsta-nos quesendo lhe HE para con- 
cessão dm refutida Nesaça, a authorisação 
ou consentimento paterno; o nubénte se 
isonita de uma carta com a firma do ne- 
goeisnte Miguel Guimarães, falsificada, e de 
esracteras d imitação ds tetra Peste; é que, 
não obstante isto “que era facil do ser co 
nheoida 4 primeira vista, pelb dissemélhAn: 
ça do carseter da tetra, “o tabelião Tnte- 
rino- Pedro “Alexandrino Rodrigues Lins 
veconhecera como s propria dó negociante, 
wqualaliás conhecia perfeititmente, por ter 
este muitas vezes ostrípto Ein “escripúúras 
celebradas em seu cartorio: 
Por meio de tres'srtificios fot oblida a 
licença, e no dis falisdo, ao meio-dia cm 
ponto, já/d'ante mão prepitado o revêni- 
do o snr. padre Abrárites, que ficou de 


— M.ºº é exe? enr. 


Ná os seguintes AR q 
irtimio de o 


odeia 


* No hospital 
a 


bel] Htem sido admitido po 
guetos ? 
9.0 Têm esses enfermos , ou dorânio! 


molestia, ou na proximidade da | 
do a vo 82, ou algum dos 


a sua 
morte 


competentes empregados do mesmo 

tal oque so pon coceasião de seu obito, 
não entreguem ao consul geral da Porto-, 
gs! os valores que possuam ? 

3.º Consta a v. fue igual pedido. 
haja sido, feitosa 2,08 dos ditos em-| 
pibkados el ida herdeiros de 
alguns d'esses finados ? ) im 


mista à v e qo jámais rece- 

bico! di cetamante et bu o consta Tipo da 
túguez Pyalóres pertencêntas à co 
tas meds, é b que nao ls 
destina + a 

Tenhã a Ndiira de responder a v. exe,*, 
[quinto ato 

1.º Que dos 18:000 doentes nos novê 
jannos e meio que sirvo, lretados neste 
tospital, traje do” uti torço tada, 
tóguezes, quasi todos tom febr 

Quanto nó 2.º» 32: quê nha nie Uns 
tou nhnica débrco” das pltgantas feitas nes 
sês quesiros 7 - 

Quanto no 4.º 


sómente Sei eút um 
portigliez em tratamento teste li Spital 
quim faleceu, declarou nó capéltão do es 
tabelecimanto que desejava to uia quan-|' 
tia que linbs em deposito no escriptorio, 
o que foi renvetiida 4 v. exe”, fosse des- 
tinhda à mibsês for sita ala, e que q. 
exe do proinptanvenito entétigou essa” uam 
tia ao proprio Caçellao do hospital pár 
que fosse satistcta o Ultima vantado da 
quello portuguêr : eis tudo que me com- 


pre dizerem relação aos quesitos Acima, 
“Paus gâardea v. exe. <p mo 6 Exé. mo 
+ tohsul 


de 


snr. conselheiro barão de Morei 
geral do Sua Magestado Fidofissiia 
médico d director, de. Bento 
Costa. 

Sogué-se o Vassitcinedto do consul, 
barão de Moreira 


DOCUMENTO N.º 7 
COMO she. >Pars justos is onso Pas 
garav.s* o obsequio de me inforiuar degr- 
em dos seguintes quesitos, pedindo ao mes- 
m5 terbpo fiéençs para fazer uso da sus 
resposta, -n "uma justificação persnta O £o- 
verho ide Sia Malestada Fidelissima: + 
1º No hospital da venerável ordem ter- 
esira de 8. Francisco da Penitência leon 
sido admitidos cidadãos ortuguêzes + pia 
2% Teom esses entorimbs, ou durânie a 
sas molestia, ou na proximidade da morte, 
pedido a v. s.”, ou 5 algum dos compe- 
tentes empregados do mesmo hospital, ue, 
par oceasião do seu obito, se não otr 
ghem ao consul geral de Portugal. os 
tores que: passusin ? 

3.º Consta * que igual pedido haja 
sido feito » Y ou dos ditos de 
4 | dos, por portuiguezes * herdeiros de alguns 
Nogsos finados ? 


» | naxiliar em s0as eritvinosa 
eomo que ribguem Na 5 
E | saos relações commercinos, coin 
de serem ARE 


ip 


“certezã | — 


“es 5 PERUA é dei 


procbdiment; LE ao 
5: exe! rey ma 
sas de pr 


“n. 
Eos ia Ta 


E 


E em 


| qem 6 Jexê mo sne, comibeididor É E) 

peidos a caido Py a A 
ção que colher ento do 

a mio its E; dom 
“Disponha v. oxc.! de SE oil é aifecio, 

e sou com estima e consideração, — Da v. 

(exe? amigo muito obrigado 8 erga 


tm 


“Rio de Janeiro 4 de outubro qu 1861. 
WMO gor Accuso a recepção do of- 

cio de v. s*de'B do corrente. no qual | 
meordena” de ordem da il admi- 
nistração deste imperial hospital dos La- 
zaros informe se, dos cidadãos portuguezes! 
que: neste hospital teem fallecido , signo! 
ow alguns: deelaratam, ou fizeram Slgama! 
recammendação contra" à consul portuguez 

Em observancia do mandamento da il me | 
administração compre-me informar que, du- 
rante 0 tempo que dirijo “este  estabele- 
cimento, varios portuguezes aqui teem fal- 
lecrdo; porém nenhum em tempo algam 
me falou uma só palavra refativa do dito 
consul, nem me consta ter fallsdo a ne- 
nbom das empregados deste “estabeleci- 
mento + igualmente indagando de pessoas 
mais antigas aqui residentes, Se nos tem- 
pos preteritos slguth portuguez' falasse a 
respeito; sou“informado que nunca se fal - 
Iou'a' respeito do dito senhor: E'o quanto 
semô oferece infórmar a v.'s* 

Deus guarde sv st mo gnr. Joé 
sé Vicente Cordeiro, muito digno escrivão! 
(da administração do imperisl hospital dos 
| Lazáros: = 0 regente do testis, Manoah 
Cnetano “da Comba 

“Pnporial o dos Labeige: cp de ou- 
tobro de 1861. 


DOCUMENTO N.º 64. 
Hospital maritimo de Santa Isabel. — 
Rio de Janeiro, 1 de odtabro de 1861. 


| 


4 


(ESTESA manifestou jámais a menor 
“| pograncis de que: osralores “que para alli 


[va continuar d+ “honrarano param nto 


ei 
ei “desse o aaa 
guarda a e Ep é 


si 


Mg de Moidir a 
pn desito, re: 
dor ou 


LM hdmílvidos súbditos ato bio 

papi mesmo à quesit dee nado 
2:000 0 ntimbro de doentes 

E que alliteem sido tr JA: 

nenhum d em- |O 

re-|' 


temlevado sejam entregues ao consulado 
'portaguez no esso desen falecimento, não 
me havendo nunen conitado que manifes- 
tassom tal epognência perante Qualquer |ri 
'dos'theus empregados. 

Quanto 40 3.º :-que nunes a mim dire! 
clamente, nem por ilitermedio dos meus 
empregados, me foi feito por berdeirosdos || 
que ahio tenhom falletido o pedido-de que 
não sejam entregues à (esse consulado os 
valores que-abitenham deixado os que fal 
lecem. 

Quanto ao 4.º: que me não consta que 
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foram contrahudas, alepois'da morte do tes- carga "promp! 
vonsvo:8,º COM PERDA: DE-CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MONTE'DO SEGURADO, dim 658, dirigida por Mr, |!aJor, por virtude de trânsieções merean-'| fys, Pi que tem, 
quantia «pertencente: 4! herança, “declara podendo liquidar todos 8 annos depois. do primeiro .quinquenio. Ti 3490 lisa que aminha consttúinte: foi comple=| dus, tracta-se em 
JA DÃO, ABRO cantqeta algum: que este “4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENERICIOS EM CASO ALGUM, NEM Mes. Alliol. (3420) 
ústo administrador fsça ou tenha feito, 


tamente alheia, e, portênto, dirijs-so 5 smr | na rum 
MO COM À MORTE DO ASSO! ADO, João Sprellego áquelles com quem eflectuou | du: Bonilim hn 
e Ealéaia contra todos ps (actos por elle 


457. : 
aé o QUEM pretender alugar um | essas transacções para sobter 0 a reta 
at qi se joia SR Seguros a premio fixo. a 'bom editando arte poa qstncegtem mr rara do Ioopor ri 1 PE, O Rig, dedo 
orre questão rtorio lo " tu fal goas 
vão Vaz; das pi Fabi A Fiapo) | | 120 SEGUROS POR TODA. A VIDA: SOBRE UMA SO" CABIÇA, | proprio para Cérénes, sito ria jrqaerir eriden sme di = À atos = 


Vi à 
+ = sabirá common di Lg 
pars carga e passageiras, 

qua vllerego suprrivres comnados. 

com, Eduardo. da Co 

ro doda, Novp. Ro 


com, 0 Seu legado lettras que Jhe forsny 
acceites por, Sancho, Prilro ou Martinho. 
'DecRáto Ricoridina Monteienc de! Carva-! 
lho lo tem, com 05: antos e a responsa- 
bilidade. de terceiras-pessoas: Estranha, ins 
teirsmente estranha á sociedad nierean+ 
til que; se-dissolveu pela morte idorde'An- 
tonios Ribeiro da: Costa, nenhuma parts 105) 
Dou nas Aranssoções commerciaes que o 
saci sobreviro qu « quaesquer outros indi=/ 
dios effeciuassem por scaso dupbis d'squel- 
issolução como sur. João “Sprailey 


ruá de BeHomonte n.º 105, dirija-se 
á rua ir Almada n.º 254., 


zo SEGUROS DE ti placal ; 
x as VENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS: 

EG Bono a Sos NB Caso De IDA OU DE MORTE. 

5.º CON RÁ, GUROS, + operação pela qual a companhia garante, 
“Ploxes .de VR as companhias de seguros sobre à vida os nualidades 
administração que da pago, se o segurado mhort 3 
do seu Es ' 7 


AGENTES, DA. E ? NAS DIFPERENTES: ciDaDES z VILAS DO REINO 


João Loureiro Alonso em Vianna “doCas- 
tello. 


À eixeira de Mello 
aids todos “às sil énrs. |- 
que lhe fizeram o «favor de” assislir ao 
xesponso «de sepultura:de seu filho na 
igteja dai Celestial Ordem da” 69» pila 
dade nasnoite de25do p:p. 
11 Porto 2 de dezembro de 1861. 
(8479) 


(8289) 


José T Pereira GCalton 
RUA DES. LAZARO N.4,393 — PORTO 


e) “fobrica de bolachinhã” doce 'ame- 
ricans so modo de Montevideu. 

1.º qualidade, por -arrátel,:. 0; cw 120 réis 
* Quem levar de Barrateis para 


Candido Josá do Carvalho, ent E 
baby: 


ie Nai sáb “oobar rito Divida 
di lera = BUROPA  ==chyitho” 
Pires 2 para cargo possaguiros 


AQHAS 255 , q Manoel Pereira Penna é 0º, 
F G m Vize “Sauer Portos é E. bm á log cima i dá-se: The por. MO» [ou qualquer outra pessos em none da an- | tracta=se doar p 
Dr ice ooadina Fine em| Guilhermo: Possolo: da” Souza" em eira t 3: qualidada, por, arrate! 2 AMO, cj tiga fiema social, e não está, portanto, obris | Prag Oulgs albertom.? 482.101 
ÃO convidados todos" os “Sócios dá Murça. dos 


» ecAlcobaça. gada pelo sou logado no cuimpírinsento des- to oi =(8085) 


A] cem ii sas obri es, ro Tt óde ori ra< 
(dissociação Portuense de Sotéórris ag ong Hghrá geo: ad Ain | dio tá Taváres em Pei à pão E ; a bolado do que é édos. apple sto p raoR 10 nde' ido Sul» 
A Goa o RE | Iuugezo —— —— ittiê log pe cur oo Spray eereirs pes ESCALLA PELO RIO DEJANÉLO) o 
dt der fi ia rd Bt E A E q Euedica EC ado ent alas: «úpal Orr sTE FIADE =|] usdrem deposito, obras sto bolsehi- sous. a Sabirá Ingo queodempo der Ingaro 
É é een Deposito de vinho da Beira Companhia de Mineração 


de dezembro de ne 
s da penha 


M.. ue erra eg 
Fesideto al fa “geral. 


nha, na praça do Anjo n.ºº 51 e 52. 
T o (3086). 
tai Th es a ih abr 
ag enhE-SE um carroção quasi/ 

no 


dB vo, montado em molas 


a inova. barca == MINERVA c==> 
1> dejas 9 x. Nodrigues dar e passeia qu ano 
: coimas O SATA 105 prSSAg OMS: 1 deverão 


a MARITIMOS vir ; fazer eum cosa do caixa Depasedadásdo 


Machado, largo: da Cordoaria /n.º 50,51 o 


“| Nori, de n.º: 142 dossho-de Santo |. 

Ovidio, de Villa Nova de Gays, conti='| 
nús a haver grená db dos, q 
melhores sitios da 


- Perseverança 
Direcção. Testa. eompenhia previne os 
sccionistas e - possuidores das seções 


cebe 


sed Er em partidas, comprado allicom esmerada cujos numeros abaixo. são designados e RO it RR Preeisa-sado um jan, Ur asa ) 
escolha, que .vende, pec joo, ema olimita- |que ainda so, acsm em debito: de pres tam e Ha, burpa de —— , 
vi “orpiiredeade” im “aspi- do interesse de 5 p, c, sobre o custo e des-| lações até hojo pedidas — a que venham; 8 roições ; quem, preten peace Ban 


bbjectus iriluos ao mestre corrieiro An- 
hã. 


“LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 


ezas á vista das proprias contas ; seu, preço |satisfszel-as no espaço de 30 dias a con- 
o no acio te o par do din de hoje, no. seu escriptorio, rua 
ouro ou prata. À [8406] | de S., Francisco. n;º 15, findo o'qual a di- 
DT E aut obodud din applicará «a disposição do artigo 43º 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE | do estatuto ds seferida-companhia a todos 

“PREMIO GRANDES " aquelles que no teferido.praso não tiverem 


entrado. com; aquellas prestações, cunside- 


rante com bôa prática de 
pharmacia. Tracta-se na 
drogaria do snr, Fontes & 
G.'na, Eri “de D. Pedro, 


tónio Gonçsives da Costa! 


nodos pra passa 


uizer eneri 


REIS, 090:090.....|rando-se as acções desde logo troncadas e “QUA DAS PLORES N.º 401 ê 
Ad o ge ção ore 7-DE-DEZEMBRO (Som relor algum para todos os eleitos. LÉM do grande, deposito. que sem- “Pá a Liver ool. 
E CIAÇÃU FRATERNAL DE BEN G rt Porto, 41 de novembro de 4861. pre tem-de -Lonas:Inglezes, Pool... 
ASSOCIAÇ ATERS PE DE BENEPICEN, nº: antiga é bem a fortunado loja de An- 101108 directores he , E 4 O smapor inglez ah 
SIA DE TODAS AS a é DIR PQNO *: Aonio Marques de Carvalho, tem é ven-| «João oAnionio de Miranda Góimardee, Acaba de receber. igual de Lonas lice== CINTRA 
| ugares de .cobra= 


danasua loja rua. das Flores .º3..5.e 7, | - Joa | Brinzões e Brins da Russia do mes 


paras Bam 


quim o Cri o inca , pitão Henry 
A rd bilhetes es a a y Er a É - Visconde ide Castro Silva. + E 3jRaE, aulhor, pitada d ro Quem mo 
US | quartos oitavos a 18200, ; “ Tem feito “Teducção. de reços. ia 10 do, pro EA 
“do Cor-| e GOO “0 380 né SE Or o mer do derembro; [jar crer a de do passe 
E ho “horas do prio tás id “da Edi alisfaz qualquer frpagicada ar que lhe : F) assageiros, paravo que! te n.º st E 
MR: ú gr 4 
poderão, Yór, as condições, quelestarão: seja feita vindo gd abas ento Ta 


te ou em vales 


mtisatda de poiro Lola recebem v0Qvanesmo vendeu da ultima loteria os |" cidade precisa d'um 


seguintes premios : 


TO brigas! ee gr qo 


— 
los mu ! NOSO8 udas son E déb BUCARO== forrado de co 
2 F - |sewo enrregamento «quási Compl 
2132.::41009000 5 “7526; 1008000 | e regina cd 
| - Os esixas Antonio A: da C 
N99061] OMEÍ » 3953... 1008000 |" 1:51: [3401) 


Prais de Mir 


i 
aces braridados 54 
» (8332 


5 


ragaa” 


TR E TA 


AMtomo de “Souza Brity ARA. 

"occasião “que” os ladrões fura sssolter 
O seu esinbelecimênto em Campanha na 
noite de 6º do corrente, lhe rouberam, além 


001 


!- RÉIS 44:00080001 


NA. RUA DO LOUREIRO N.º.168º € 


A-CASA- FELIZ, “rua das Plores m.11, a 7 E CoRAEGES 
dos o beproso mencibnou, o" bilhete! N se acham é 2 os , métos ENDEM-SE bichas a Pro sm Par: a Lon dres 
o Ce MD asa a, cgi, aeb a há o AP dream RAD 

Pista u = acção 
moda Moita, que deve ser feita pela To- ços ORA ES lies ERAS lugam por, sn ' EA prasebões a dl cul Hom Proa. 
a cd iv e) Si ara Leilh e: eds 
“bem duas letiras sacadas por 4 D areci e ULTINO NAVIO DO ANNO 
ni asd is eli! TNSCRIPÇÕES ||... Desappar mento 


A muaiáão ingleza = SARAH 


O dia 2hde overoiros: do!, WILLIAMS 


tes por Antoniv: Maul de Carvalho, d'es- 
tai cidade, de 908000 réis cada! uma. “| 

“Porto'29 de novembro de 1864. 
«81 easeud ndnlengaidos Souza Brito.» 
Zob - (8478) 


Inga» Remeladdo 
bd “dia 10'de dezembro do corrênte an 

É polis 1f horas dá manhã no edi- 
feto pie no largo da Picarian.º 5, d'es- 
ta cidade, nonde'se acha a secretaria da Pra-| 
curadoria Regis no distrieto da Relação do | «1: 
Porto, sehe-do proceder 4 arrematação do 
sustento dos presos na cadeia da mesm 
Relação, para 0 que até áquelte” dia esta- 
rão patentés, desde 'as 11 hóras'da manhã 


Para Permiibnco 


com muita) brevidade: 
leiro==OLIND, 


gue bes: 

“forcado ces pregaido «de coobips : 
quent nó mesmo quizer) carregar: ou sirdes: 
passagem dirija-se a Manuel GublbertoSoa =» 
res, rua da dia onte: 0 T7941 o Lodi 


FS) Bê BAR 2048873) 


Para carga tracla-se com os aonsigna- 


tarios A. Miller, & G.º, ns Praça. 


ra, Leith'e” "New-Castle 


A escuna cingleza => AGÕES, == 
do il tonelada h tar] 


João Pereira Velho, receu dae: TAM. correo anna deppa: 


jna rua de: S. Bento; &1,|da: a o atri concelho: de Gáyo, p 
vende inscripções' de: as- regtenade Persia dos Tao cevos Do 
apsmaaç; 


caridade desde a idade de 3 mezes. a 
ds 


cone E Rd os 


seus regedorsside vêr; se; podem descobrir 
eo pára on enter lema igual esmo- 
:cvedls se pede alodos os reverendos parochos 

“| de fázerem à mesnia diligencia Pe no casoído 
apparecer, envisl-o so Mo sen lia ou ascre- 
verem-lho participando-lhe onde está, pois 
que omesmo se promplifica a pagar qual- 


D.Pedro t24 — vende-se pa- 
orrar salas — or ego-ba 
) io 


elis tod ss 


! 


pretender | falte 
oinos. Desamparados. 


ATTENÇÃO 


RAIZES DE RAINUNCLOS, ANEMOLAS ; 


b AOS 
PARA A PHOTOGRAPHIA 

co DE RP; BEYRICH, DEU BERLIN o 
“oo! Ridd do” Calvabio n.º 35º 08 


TO chisle, portuguez = xthizo| 
NM = she com tirooidadecs 


pI Pena os, 


É a es o eecello n 
DAR dec S EA IOaiDa, i quer despeza Queise faça com'o destobri- "TOLIPAS E JACINTOS +. gi [8460] e o Culoo om -se a Flor é 
* secretaria xeira do Car 
d ductos-chi dh B b são | mento do infeliz. Todas estas qualidades de diferentes córes| — Consignatario Sarto) 'Coveeley, 
polos ratos rremajação ás pes- digna era e etidi que la Epi annos de idade; porém Pie à e leguimas da Hollanda rua Nova dos Inglezes n.º 87. 99, seja a 
apporecem nos mercados de Allemanha , [Só ter 1870 rostomagro, O andar e fsllav! AFENDE-SE na antiga e ncreditado loja de A k poa 
3 de ahembes de nai ga ee e Inglater: de goza de imais | atordoado, altura regular, pouca barba, ea- sementes, na rua deS, João 0.º 111, Para! 0 Rio de Janeiro. “Para 0, EITA 
4 o Be "alta reputa o um consu- | belos” castanhos escuros, teut uma falte de | de Manoel Joaquim Pinto, e o-mesmo con- q dh qi SAUDADE, = = enpi- che ci SUAR 
Francisco José é do Azoye Coutinhá.  |mo extrsurdinahio. Sã em, fuito| cabello do tmmanho de duas polegadas na | tinús.a vender sementes de todos as qua- 


AIS20: [8472] 
ENDE- SE um coupé para 
duas pessoas; em muito 


a bom; uso. Quem o; preten- 


der queira dirigir-se ao sar,; Antonio 
Gorrêa Selleiro, «rua; de Santo: Anto- 
nioom? 23 e 25. » (8407): 


Metal amarello para forro 
de navios...) 
qunts na ruacdas Congestos n.º 
es eso. barato, (2438) 


Pe] 


usados n'esta cidade pelos primeiros pho- 
tographos cujas 0! Afetçd 
tes qualidades d'estes productos. : 
Dão-se catalogos com us preços! 
mettem-se pelo sede os mandar 
pedir-nio“deposito. "15 Ô ra 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º545 x 51 : 
EM paleto!s- devsinverno“de 78000 


Í a 108000 e tapóles inglezes de 
000.8 133500 réis... (8397): 


* re-|' 


cabeça, olhos ezites escuros. Tem a' ponts 
E dedo de uma mão mais grossa por 


(8450) 


"um unheiro que leve. 
” NUA cbem sortido, de 
' todas as fazendas e fato 
P feito, o armazem da Praça 
) j Had Pedro n.º 25. (3141) 
ugar uma sala do 2.º] 
Soya de S. João fal- 
le no largo de S. Domingos n.º 97. 
[2740] 


lidades de hortaliças, como —de repolho, sa- 
boia, murcianna e fôr, é outras muitos 
mais qualidades estrangeiras e portugue- 
28s, todas legitimas e novas, e que o an- 
nunciante tudo garante. (3148) 


Pozzolana dos Açores 
S possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argomassas bydraulicas 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, uniços fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
rose de outros muitas obras particula- 
res n'esta cidade-e provincias, [2749] 


À N tão José Cardia Gn Fonseca, sa- 
birá com muita brevidade : 10: 


cebe carga e passageiros | e lracla-se com 
Francisco Ignacio Xavier, vos da Qurva- 


lbosa 'n 219 (8498) 
Para o io de Janeiro 


é O brigue = MINHO = fortad. 


e-pregadu de cobre, sabirá con 

muita brevidade, por ler u seu 
eartegamento Quasi pleto, Para O testa 
da carga e passageiros, sos quaes of 
ferece buns commados e tractamento, [alla - 
se com Joaquim José da Silva Juniwr, na 


cha, sahe com brevidade > rece-: 
“be carga e passageiros ; tracta» 
se com Pinto de. Rocha, «no: A E 
João Novo.n Bo vo = (3076p 1 


4º feira. 4 de, dezembro. asi 
S JOÃO. — Companhia lyrica subsídia - 
da — 2º récita do 24 mez de: assigns= > 
tnrno A opera — LUIZA MILLER. — A's 
8 horas, mnsdne) sboos 


“1 Responsacel E Su Carqueja. O 
| da; Espei pi digrejando p CMT gema na e 
RE era é Maia XPFPO DO COMMERCIO DU PORTO” ** 


